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LiUerd•lcle 
Liberaes por educação, 

temperamento e convicções, 
filiados em um partido d% 
prcfunda•, e arreigadas cren-

ma- das consciencias indivi-
a 

duues, agrupAdas n'um fim 
unico, quanto mais bispa não 
é a noção de Patria!? 
M -is, se as>im é, por outro 

lado o estado nascente em 
que essa vida mod_rna , se 

ias liberaes, nós professamos encOntra, o abalo sentido ao 
e d •fen&tnnos o santo id-al 
da Liberdade. 
E--por isso m: smo que ado-

ramos a Liberdade com fer-
Yor de culto, jámais pod.:-
mos tolerar a profanação do 
teu nome, deixar passar in-
dilferentemente isso que pa-
ra aiti vemos, e que: ná) é 
mais que licença ou dissolu-
ção. 

No exercício livre da acti-
vidad.- individual, nas garan- gamassa do sangue 
tias que cada um tem de de- avós. 
senvolver a sua esphera d'ac-
ção a dentro da lei, no abso-
luto respeito pelos direitos 
dos outros, na definida entre- occttpação, muitas vezes de-

mação dos campos para ca- sorientada ,de solidificar o re-
de indivíduo e para cada 1 gimen novo, alem de -)utros 
agrupamento, n'isto é que es- factores, não deixara.n qu,, exemplo de liberdade, os 
ta a verdadeira liberdade, a i entre nós se operasse essa ++•principios de ordem e de dis-
liberdado disciplinada,o ex.:r-, admira<<tl trançfnrma. ãn chie, í cit•linar são..i•çofecs--dnc4reii- 
cicio completo e sem peias em menos tempo e de uma giosamente. 

maneira mais completa,fez o Ao passo que, com inten-
so cuidado, manteem e des-
envolvem o culto patrio, a vel agricola i4Laria' Christina, di 

tendo então o sr. Loureiro, que 
tinha eacoátrado no còacelho pou. 
co vinho, que deis aquella gra-
duação; que, o que mais lhe tinha 
apparocido, era vinho do 6 e 7 e 
»teto, pou, o de 8 e rarissimo o de 
8 112; que só encontrara uca de 9 

çóes para com os seus exer- e outro de M. 
eitos. O mesmo sr. agr,)no,no distri-

E por isso quando na etal foi a Roriz, o pesitt o vinli.1 
da adoga do (Ir. conego Antonio 

França republicana, ou na Ju,i„ de Miranda, que ae. usou 9 

Italia liberalissima e culta, o 111 e 10 graus., 
L'or esta prova hequivoca se 

vê, que o vinho de R'n•iz, princi-
palmotite na reg.áo do pé do mon-
te, é de primeirissima ord •m, e 
de superi,.r gualidado. 

passar do mundo v( lho do 
absolutismo ao mundo novo 
do constitu-ionalismo, abalo 
cujos eff itos ainda vimos 
sentindo, o reconhecimento 
dos direitos indi.viduaes, a 
longa paz qu : vimos gosari-
do, tudo tem enfraquecido os 
laivos que prend_m a velha 
família portuou_za ao seu no-
bre solar, construid ) e con-
solidado com a b.:tndita ar-

de seus 

As luctas políticas inter-
nas, a fraca energia dos go-
vernos, absorvidos pela pre-

da actividade individual, mas 
harmonico e orientario, ten-
dendo para um fim unico---a 
independ:ncia, intcgridad• e 
progresso dei P•ttria. A educação civica em Por-
prog ressopara que a liberdade tugal é mais nec:essaria para 

exista, para que uma nação crear a cort..cien•i i de deve-
veja a sua vida correr ror- res do que de direitos. 
mal e equilibrada, é preciso Claro que os direitos Ior-
que cada um tenha a noção respond.:m aos d--- veres. Melas, 
mais verdadeira dos seus di- meridionaes impulsivos, mais 
reitor e, sobretudo, dos seus depressa aprendemos quaes 
deveres. as regalias que nos perten-

?,'o espirito de todos os pa- cem, do que, indisciplinados 
triotas portugu: zes, dc ha e egoistas, nos importa sa-
tcmpas se vem accentuanda ber as obrigaç3. s que nos 
uma ideia da m.tis alta itn- c•tb•m• 

Obliterada a noção de Pa-
teia, habituado a uma tole-
rancia sem limites, o cidadão 
portugw•z é hoje um dos mais 
indisciplinados. Garantia da 

n'éste brioso Portugal, aquil_ Paz interna é o seu morbido 
Io que já devia ter, se o pre- « não te rales». Se elle se mo-
sente correspondesse á epo- mo-vesse, de nós todos, so-

peia gloriosa do passado-- riamos presa de uma anar-
uma conscie.lcia civica. chia unira, até ao momento 

Outl'ora, em uma organi_ em que o arriar do glorioso 
sacão nacional bem differente pendão das quinas annun- clara do dia, na presença 
da de hoje, em que a d •feza ciasse ao mundo a nossa mor- dos seus superiores faz a 
permanente do solo patrio te civil. mais intransigente propa-
trazia Portugal itlteiro em Em todos os escriptos e Banda contra as instituições. 
armas, sempre ao redor do oraco-,s patrioticas nós vemos Só em Portugal! 

Continuem, continuem que 
o arrependimento já chega-
rá tarde. 

Pa-as 

diencia, o que equivale a 
apontar o perigo maior para 
a nossa independencia. 

A disciplina da vida civil, t C ;atou me, ha dias, um lavra 
de onde saltem os soldados f dor de Roriz, que foi ahi a Bar-
de ámanhã, impõe-se como •cellos com uma amostra do vinho, 

que queria vender a um vendeiro 
qualquer, o que este lhe dissera, 
que não queria vinho de Roriz, 
pois que eu tinha eseripto n'ostas 

na guerra.- minhas cai-tas, que o vinho de Ro-
A displina legal é a liber- riz era—,nixordia. 

dado mais completa, mais Ora, se isto assim foi, o tal ven. 
doiro mentiu como um— orro. real, mais verdadeira. c• 

li.0 nunca di,so similhante coi-
Mas, se na escola pouco sa; póde haver o.n Roriz uma ou 

se trabalha ainda, na vida outra casa, qu,- tenh-t fama do mi-
ofpicial o desleixo impera, se x ,rdiar, c•o.no as ha ezn todas as 
as classes dirigentes vão len- freguezias, eu nã,o digo só d'este 
tamente acordando, é preci- Valle, mas,até de tolo o conce-
so que, pelo menos, a arte lho e de todo o districto; a doen 

p ( ca é geral; mas « pela carruagem 
mobilisada do exercito seja se cgnheco, quem vae dentro». 
um modelo de disciplina e forque um ou outro pro luctor 

abuse, não se segue, que todos 
abusem, o um, dons, ou tres indi-
víduos não são uma fre ,, t. 

Roriz é uma das freguezias d• 
este Valle, que produz melhor vi-

Em as nações mais ade- nho. 
antadas, n'aquellas em que Ha dias, que o agronomo da 
o regimen governativo é um trictal viera ali em serviço do in 

querito agrico'.a,a que se proced, 
no paiz. 
Pesou o vinho da uintad ,) Ab-

badz  Yaes em y?•í1ra7-, qu . Ytió deu 
8 graus e meio, precisamente a 
mesma graduaçào, que- lhe dera, 
quando o sr. L ureiro ali fôra fa-
tor urna prelecção da escola mo-

indispensavel á normalidade 
da nossa existencia ria paz, 
á cohesão das nossas forças 

ordem, ainda que unico re-
fugio desse espirito de co-
hesão,que a todos devia do-
minar. 

portarcta,  que a 
todos deve preoccupar fur.- 
dam2nte. 

Trata-se da necessidade, 
inadiavel e urgente,de crear, 

seu rei, notava-se em todas 
as camadas, ainda as mais 
•diLersas e profundamente se-
paradas, o mesmo espiritode das suas forças militares na 
nacionalidade, crença santa Fida internacional. 
,cujos fructos assombraram o I Queixam-se os tratadistas 
-mundo. , da falta de materiaes e de 

Hoje, que a vida nacional' pessoal. 
é outra, que- o espirito mo- E n'este, o que e pe or4 
aderno definiu a moderna coa- vêem a carencla absoluta 
rrepção dos nações, agZ:> - dos mais rudimentares prin-
,dos cujabaseprincipai.é som- cipios de disciplinada -obe-

Japão, em 18'G7 vivendo na 
edad:. média, hoje modelo de 
nação moda rua. 

CaÉtas d'alde ia 

consciencia civica, na mais 
moderna e admiravel orien-
tação, essas nações velam 
afanosamente pela disciplina 
das suas instituições offi-
ciaes, redobrando de atten-

qu , infelizmente, soutos a 
naUto peior defendida, e uma 
das mais arriscüdas a usar 

ADVOGADO 
JOSÉ ULLEZ t DAS SANTOS 

Escr-iptorio sua: 

R.- D̀ireita, 9 ¡. 

Valle de Tamel, 8 de Junho 

algum dos seus ofliciaes se 
permitte praticar acto que 
demonstre, ainda que tenue-
mente,o mais pequeno afrou-
xamento de disciplina ou de \Zunam -,e us srs. c.rznpra toras 
lealdade ás instituições e res- do vinhos dos instiunl ntos pr, 

rios ara s; conhecer da uali-peito aos seus superiores, p p q 
esse oflìcial •é severamente Jade d'elles, e já ficarão s.rbend 

se compram mixordia, ou se coca 
punido. pram vinho, mas não; serveni -se 
Emguanto assim proce- apenas de uma tijela ou da um pi 

dem, em Portugal o sr. Ma- res de por olana, e, conf"r.ne o 
rinha de Campos official de vinho o tingir pie mais i arreUa I0 
marinha e redactor de' um até chegar ao neg-•o, m 1Lor & 1e 

é para o seu neoo•io", 
jornal republicano, á luz C isto exactamen:o, o que tem 

levado aiguns.produotores a se:•e:n 
pouco sérios no preparo dos seus 
vinhos, elo que resulta um prejuí-
zo enorms para a nossa industria 
vinlcola. 

Dê-se caça á baga, como ,igw 
é de lei; tornem-n'a couto aos lu-
mes cl'enxofrc, e ter se-lia dado 
um grande passo para conjurar a 
críse vinioola. 
A proposito ro,orto lhes para 

aqui, d.• «O Primeiro d• Janeiro» 
de domingo passado, a seguinte 
noticia: 

«A buiria dos vinhos li-
corosos entrados em Guia 
—Foi pronunciado, p,,Ia respecti 
ta institttc;a, o coztzrrzerciazzte ide 
v:7zhos -sr. Julio Barbosa, auzente 

  .•  :una porte incerta, como auctor de 

burla n'ztm despacho de cascos de 
vinho licorosos na estaçao das Re-
vezas. O arguido tem tres dias pa-
ra contestar a applicaçao da mul-
ta, que é de cerca de 3:500000 
reis. 

Ha outro processopendente unais 
importante.» 

Puis é assira mesmo, é mesmo 
assim, que se lhes deve dár de ci-
ma para baixo. Conjurem todo o 
genero de fraudo, ainda mesmo 
pelos meios mais violento3, sem 
respeito] nem considerações com 
ninguem, e qw se tem desenvol-
vido no commercio ,e na industria 
vinioola, e verão aoade vae parar 
a crise da abundancia, que 1105 
assoberba.+ 

Valem mais estas cargas nos 
burlistas, do que meia duzia cio 
syn•lioancias; cr iam isto. 
—Os broquistas, uara desvia 

rem as ancas ao azorrague, que 
os srs. dr. Antonio José d'Almei-
da e João Chagas lhes applicam 
valento,nente, em vez de contra-
riarem, e des nentirem, os deus 
cau.lilhos republicanos, dizem,que 
elles tambem sã,o—slericaes! 

Isto é simplesmente pasmoso?! 
Ora vivam lá os srs. Padres Jogo 
Chags•a e Antonio José d'Almei 
da ...... . 

EJ bem certo: aquem não póde, 

,l1ettem dó os vencidos -de 28 
de Janeiro! Adiante, porque isto 
causa nôjo. 
—Montou so na freguezia de S. 

Fins uma fabrica de moagem com 
um mot+,r alimentado a gasolina; 
dizem-me, que o seu proprietario 
quer tambem montar um engenho 
<le fazer linho. 
— O mez de Junho entrou com 

ara de poucjs amigos. 
Na terça-foira tivemos um dia 

de ti n vento tempestuoso ;do qu3- 

drante norte, qu derrubuu  alcruìeiras, prostrando bastantes 

Sa!gaeirus por estas freguezias. 
Nos dias 30 e `I de maio o ca-

:or era excessivo, chegou o :ther-
nornetro a marcar, á sombra, 23 
. e.itigradus, baixaudo para 19 na 
tarde de houtem, em que se ou-
viram alguns trovões a S. E. 
--Já se vae segando o eenteia 

cum toda a actividade; daqui a 8 
dias estará todo colhido. A, pro- 
du,-çáo diste cereal é abundante-
mec:.t; t1'este anuo; parece, queha 
de fundir be n. 
—Tem apparecido folhas quei-

i-nadas nas vi leiras, e alguns ca. 
chialios em botão tambem quei-
mados. Os lavradores attribuetn 
este ph •nnmouo a umas manhãs 
frias, que liouvo nos fins de inato. 
—'Terminaram na segunda-feira 

os eserCi:ius do mel ele Maria, 
que se faziatn em tolas as core-. 
jas d'este Valle, co,neando em 
algumas, na terça-feira, ºs exer-
ci•- tos do 1n,¿ de .Jesus. 
—Esteve domingo na freotiezía 

do Couto, om que passou o dia, 
na companhia da sua familia, o 
sr. Joaquim D,as da Cunha Bar-
bosa e sua exm.a esposa, che- a-
dos, ha poa,•o, do Brazil. 
O sr. Dias Barbosa -,prometim 

voltar á ,sua terra natal no mez 
de Ju'.ho, para fazer uma festa 
ao Padroeiro da freguezia, e pas-
sar ali alguns dias. 

Choveu pela manhã abundante-
mente. 
Até á semana. 



t7 de 113aveell<>ig 

olaia subsciáp•ã<i-. trnttim-sC lh c; I),i[oti-os. 1''.r niuito h2n1 
nervos, arr,p am se- lhe os :ahAlo<, 
treme-lhe a c<.z, ii tini 7cces.o de in-
d guaç•+o de loja a aki,a, cheia de 
sinceridade. 

Mas, tenha paciencia, é preciso dis-
tingui', 
Eu defendi as subscripçõcs a pro-

po•Àto das Cruzes. 
Acho muito bem que se peçam sa-

crifícios em essa oceasitío. 
Sub.,cripção parra as festas, em ge-

ral, para cada numero em especial, 
tudo, tudo o quº quízeremc 
As festas de Cruzes devem merecer' 

a concentração de todas, as activida-
des barcellenses. São as festas da. ter-
ra, •quellas que teem a desempenhar 
uni importante papel como factor uo 
seu progressivo desenvolvimento. 

Q4cima de tudo a minha consciencia. 

I ' Cal:kt'atrni••e 
A no;sa sapientis.ima vereação por 

uma inexplicava casmurrice, teima 
em não mandar concluir a obra co. 
meçada pela versarão progre;;i;ta na 
rua Emygdio Navarro, cm Barcclli-

`Por isso nio dou inrportancia a qffir- „ hos. 
inações de imbecilidade. Não se percebe bem esta teimosia 
Se a questão, no presente tnonzento, 

roma.cse uns caminho mais at edo, po-
deriam chamar-rne covarde. 
Por isso resolvi tonzar a attitudeex-

posta em o econznzercio+> tclti»ro. 
Quando tivere,>z desappa,•ecido esses 

rtzotivos, que lanzento, voltará o snr. 
correspondente ao assunzpto, e encon-
trar-m e -á. 

O -peqquerrucho• pôde crescer da-
qui até lá, 

Alein de gite'os pés do dito «peque-
r, rchri,> co,rtnrira,-ao sempre á altura 
de qualquer picolé da dissidencia, se 
elle quiier deixar de prestar os seus 
serviços exclusivos á mesma dissidên-
cia. 

Ao «leitor do « Conz»zercio„ agi a-
dego os conselhos. xão gosto da for-
ma, porque dispenso conselhos. 
Bem sei qual o cainho a seguir . r. 

Já • tracei e por elle vou se•uuzdo. 
Agztente-se corri o honzenz do J/Ineiro-
Não é mau de todo. Um poeta ves-

tido d'a,yo, lustrando activamente os 
deuses das suas devoções especiaes. 

[-'fiz passeante 

11 i,So., faz -,tidomuito mal ern 
dar expkcac;õ-,s. O corres-
pondente chama-me alma 
negra, torto, e outras coi-
sas fias. S mpre a eterna 
mania de fu-ir ao assu opto 
que se discute para ferir al-

IHalleeimeitt.► I -U.iqui resulta qu: o p•tdre pa. 

Na sua casa dê Quiraz falleceu,-1 i- ; ra se desforrar d +s que o cen;u-
te-hontem, a exn,.• sr.a D. ,\L iria Nli 
quelina Pacs d, Villas Ilo is, bon Insa 
mae do nosso i gigo snr. Paulo José 
Alves da Silva, irna do; no;so; illus• 

Graças a ); -,us, Sou sãos(- annos de idade, tinha enfermado ul-
timamente e conquanto sejam sem-

nho eescorreito, - de corpo e pre -graves os incommodos n'aquellas 
alma. idades, o seu estalo não fazia prever 

Os que tem a alma torta, 
vê-- m tortos os corpos dos 
outros, corno torto vê--m, ás 

vCZCS,o caminho seguem da família illustre aque per 
tencia. 

na vida SOCIaI. U seu funeral teve jogar hoje, em 
Sou sãosinho e direito e se Qu¡raz, com uma assistencia numero-

não tiro a mascara é porque sr'ima. Desta villa foram assistir os 

estou coacto como o Passe-
ante. 

Impa-avel correspondente: 
Já que não foste capaz de 

defender-te decente e corre-
ctamente, como a -ente de 
educação que postiçamente 
queres imitar, não te cantes 
em procurar saber quem é 
:ste que te pica. 

O pobre auctord'escas car-
tas Vale-,ze Suicidar, para não 
morar ás tuas mã-)s, lo-o 
que esta tertnnttne. 

Noticía, delicioso Corres-
pondente, a marte de 

Uni leitor do Comiriercio. 

raTI consegue da camara rigores 

cie intint-teses e multas, que nem 

deixam os polires cabritos aossal-
ires amigo; srs. rev. Antonio Fernan- tos peso montado. 
do Pacs d-, Vi!las Boa,, digno abbade 1)opois vem a vindicta popular 
de S. i\lartinho de Alvito e nosso ta • e as portas da resideneia apparo-
entoso coll,boradur, c immenlalor com enaern;z,td,is com essencial 
Joaquim Redondo Paes de Villas Boas 

de mau arôma, o que é sempre 

condemnavel. 

E por fim acresce que o revd.<' 

anda com grande mê<ló de que 

lho aqueçam as costas e nem em 

casa se julga seguro sem um ar-

senal. 

Ora tu- to isto podia ter evitado 

Drs. Vieira Ramos, Mattos Graça, 
Joaquim Paes e A•igusto ,Monteiro, 
Acacio Coimbra, Visconde da Ferven-
ca, commendador Coelho Gonçalves, 
José Alves de Faria, Aurelio Ramos, 
Manoel AuTuzto de Passos, Carlos 
Ramos, Jo é Monteiro, Antonio d'A-
zevedo, J>ão Ramos, Joaquim 1'A-
raujo, Francisco Carmona, llartinho 
de Faria, Antonio Justiniano da Silva, 
João Cindido da Silva, etc. etc. 

um desenlace tão rápido. 
A saudosa extt a era unta respei-' e até a repro•: a não, que ha pouco 

tavel e veneranda senhora em cujo ' soffreu, se quizessa entregar-se 
coracão se alrergivam os mais no• 1 m'tis ri leitura dos comp,endios e 

I á pratica dos seus devores, do que 
a proto-ção cia reproducçáo da ra-
ça cavallar. 

Muito mais nos contaram e até 

o nome do padre, mas ficamos lio-

lie por aqui, a vêr se elle se cor-

rige, ou alguma admoestação su-

perior o leva a melhor caminho. 

 •••-l-o-t•  

Coração de Marla 
No ultimo domingo realisou-ee, na 

egreja dos Terceiros, como noticia-
mos, a feita da conclusão do mez de 
Nlaria, que estevo muito luzida o elia-

Levou a chave do caixão o sr. dr. filou hquella espaçosa e bem cuidada 
Niatto, Graça,sobrinho Já extincta e egreja grande zztiniero de fieis. 
seguraram a, bo 1•is no primeiro turno D_ manhã, ó missa solet ina, fez-se 
o; srs. dr- Vieira Ramos, V.;conde da ouvir, coai bastante agrado, a oxael-
Frncnça, dr. J-)aqu;m Paes, dr. Au- lento « EseoL't Cantorum» do Collegio 
gti-t, i\lonteiro, comm:ndador Coe- doa Urphàos cie S. Uaetano, de [dragai 
lho Gonçalves, Acacio Coimbra, e no que executou o magnifico programma 
segitndo, os srs. Aurelio !t imos,Fran chie inscrimo3 em nosso n.• passado. 
ciso Carmona, :\lanoel Augusto de . Pelas 5 horas da tarde eub,u ao 
Passo,, J aquim A-a•ijo, João Ra- puipito o rev. (raspar Roriz, de Gui-
mos e J ,sé rttve; de Faria. uutráee, qno mostrou, mais uma vez, 
No funeral encorro-aram se algu- '.os seus finos dotes oratorios, conse-

ma; confraria,. Ao oflLio as.;¡stiram guindo deixar bem impressdouada a 
muitos ecclesiasticc s. assistencia, nãiu tanto por ter apresen-
Sentimos profundamente opa<.sa-, teclo novos argainentos cin materia ro-

N. da R. Sentimos que O mento da - bondosa s_nhora e apre- 1 ligiosa, mas y rryuo tem fa-

nosso solde-a í•0 «Jan •tr0» .`titan,os a sua exm.• farni!ia, e;pe cil, estalo agradavel o phrmes qne, di-
cialmente ao; nosso; distinctos cone- ( tcts com calor que sabe i 

tão mal correspond:sst á 
nossa lealdade e correcção. 
Ficamos conhe,.idos. 

ga; de redicção,abbadeAgtonio L'ae; seus sertnoe,, calam bem no espirito 
e dr. Joaquim Paes, a expres;ão da do quem o ouve. 
nossa muito sentida coailolencia. 1 A' encerração o benção, executou o 

  i programma que tambem pubLcamos 
no n.o passado, a mesma ■)scolaCan-

Tltermas elos Ccapos 1 torurn.. 
U templo estava ricamente ornamen-1• ®••  ca es Ree -sinos o relatorio dc 1`J08, 1 tacão, coai aquella simplicidade que 

{ ► elaborado pelo dito ur mo li o !sabá dar :is decorações o hábil armador 
cias conhecidas e afamadas ther•- 1 sr. Costa e Silva, do Villar de Fi;,os, 
inas dos Ct[eos, de que é proprio- que e nm artista de fino gosto e (lixo 

cumpro f z brilhar as sit•ts ornamen-
tações. 

.José Crunçnlvos Dias Neiva e qn', Tudo decorreu muito brilhante pelo 
que 'folicitimus, tncreaicdaincnte, os 
promutores ele tão oyuip:ithica festa 
r C11a10ya, 

Queria fallar-lhes, caros leitores, 
d'esse maldito cheiro que empesta a 
nossa terra. 
Ainda não é hoje. Será na proxima 

semana, se o sr. correspondente d• 
.Janeiro» me não matar em antes, e 
eu não tiver morrido de susto. Sou minhoto e corno tal 
Volto hoje ás subscripções,obceção 1 extremamente franco. 

do sr. redactor da r,Folha da Dlanh-à». 
Juste jornalista é de um tempera- Por isso digo o que sinto, lJ l tiara do mez ante-

men 
o cede reflecotidl eelaponIncapaz de  te, pro. i dÔa a quem doer, seja o rior, 1 doentes; entraram 

distinguindo, a dentro de uma serie I ̀Passeante,seja o vate melan- durante o mez, 7a; sttil'am, 
de factos da mesma especie, o bom eholico do «Janeiro» que ás 71• falleeoi,ani. 4; ficaram 
do mau,elle recebe uma impressão má ' > 
relativa a um determinado facto, e vezes parece um leão—pelo pala ju nho, 67. 
suggestiona-se' barulho que faz. 
A seguir generalisa, arremettendo q Consultas no.baneo, com 

.como cego. 0 resultado é evidente: O Passeaite foi d'uma ex- . medica m011 OS ,ratUitOS— 
•ões,or ncad• iiiares 9 eborue áan'u n m as erar•,nten t"ema -eiierosidade.Informa- 154; ,eura.tivos gratuitos— 

FJ opede q,snr. Albino Leite ver d0 de CCrIO5 t1iOtivos, ires- ,61ã; eurativoS pJbOSu • O, 

C ai-ta 
. Sr- director 

Não seguiu o Passeante o 
meu conselho. Fez mal. 

grau ;eu trabalho, tem consegui-

do mclliurar, consi.l•ra<o!meutc,v 
sou bem n, > nta tu e luxuoso esta-

hc lo.+iment > therinal quo é. sem 

duvida um doa mallwres du nos dos nos -os corg.ts em deixar estar 
mezes seguidos uma rua intransitável, so pais. 
com grande prejuizo para o publico, Ao nosso ilit►stre patricio agra-
tendo no orçamento da camara a ver- de<e[nos a uf -,ria e de•sej imos to 
obra. recessaria para a conclusão desta Agis a; r n obra. p s¡ oridades, sura o do 

Querer:! por acaso, a camara dei- seu e.stabel<•cinientc> th renal dos pal•ochlill de Ba.reellínhos, 
zar a rua no estado em que se encon- C,zcos, Z urres Vedras' LtmtL luzida festividade. 
Ira até ao proxinno inverno, para que 
o: enxurros destruam as ob-a, já fei. -1-p-=•  PCILL.S ! hOr•1S da mZnhit 

iiahe foque não custaram pouco li- fiorlltlS Christl terá lornir a communhíL7 

Nlas isto é um acto de ma ndmi- N,t proxima quinta fo.r,t rendi- geiral, sendo t•ambem, na, 
nistração, srs. vereadores, e a camara sa-se a < ostuuiacl t festivid•Ido de Inesln l oCC:t.si Lo I11inlStl'a-não pode desperdicar assim os di- > 
nheiros do municipio, soí para mau- Corpos C,iristi, sahindo a pio is da a pl'imeil'a communl1110 

ter o capricho de não concluir uma são ás horas da tarde. a granda numero de erean-
ob:ainic¡ala pela vercacão proçres- a 
sinta. E os moradores da rua   ÇgS, 
gdio Navarro, e todo o publico que UM paroeho. Co ral posto A'J 10 h01'as d:t nlanhiL 
passa por aquella rua, não pedem es- il )1C0. officitta cie liet•-
tar a mercê das casmurrices e faceio- S i m 1SS t solemne  comdos srs, vereadores, rar etc. fi1C•LO d0 SltdltlSS11110, e de 

Alem do estado vergonhoso em , 
que está a rua é um perigo para Ein uma pequena parochia do tarde, Sermão ladainha e 
quem por ella transita de noite. coo olho de Bareellos, para odiei_ 

V-, senhores vereadores, resol- cac;i-tu das gentes, lia um pre;l)v- be11Çü0. 

vam ;e a concluir a obra, ponham-na P toro quo exhibe varias vocaçü<s 
transitável e deixem-se de caturrice;, r 
de facciosismo., que tão mal fiam a tornando-so muito util aos rusti. ],Spto11 
tão preclarissimos cidadãos. cos aldeãos d-t -acosta não dis-

tante do monte da Portolla, ao A' caridade dos nossos lei-
conioço do vai de Taniel. toros reconnnnendamos o in-
Não ob•tan'© essasaptidüos,que feliz Antonio 7-,ferino Leite, 

Durantei o mez d© lTl:tiO ã̀o comendo fama, mesmo de en- ttlb:rculoso, morador no C. 
tro os labre••os j:i. ha quem não 

findo houve no hospital da : a,he In,,;to proprio que um padre, de Carlos, que vive; na maior 
1•Z1seC1C01'd1tL O movimento investido de um tão alto rtiiniste- tnizeria. 

seáUinte: riu, pratique mesteres demasiado 
< S rasteiros. 

Lealmente, o cura d'almas en• 
tremear a sua au-usta missão com 

0 ofíieio de pre-'Ir fer,•a luras nas 

plantas elas cavalgaduras que os Anian11ú—a sr.a D. Lucia cios 
fregueses (logrem for b©m calça- i Prazeres de Sousa Pereira e o si-. 

das, e cota a direcção de um pos Francisco Machado Carmona. 

ti. do cobrição na propila resi- Dia 7—a sr-• D. Izabel 3.faria 

déncia de sua recorandissima, é de Castro e Antas. 

caso ' para commentarios o zum- i Dia 10—o snr. Doso José dos tt 
aj t̀s" 1 Sant_,s Terroso. 
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MOSP11tal da lfisericordia 

rJ 11ILD10 L SE' G 
'1'f i :• C'1't ME N I 0 

0 m`]dio t cma doença `relativa-
mente moderna, teve a sela dÉ19Cm na 
Anierica, foi importada ;pela França 
numas videiras americanas cm 1878,: 
e só passos: a fazer os seus estrago-, 
,em Purtugal sem 1885. 

Esta doença é um do, gran8o; fia 
gelos da vkieira, principalmente nos. 
climas hun,i••ios como o nocéo. 
O mi,;dio ataca a; folhas, produzin-

do IL•e na pagina superior, un}as má 
-culas tlíparen.anlo Knieiro `iim tom 
amarello esverdeado, firindo .depois 
cor de folha secca. , 
Na pi agiu inferior, apresenta umas; 

julvilhaçoes e;brangtiçadas e-brilhan- E fiquemos por aqui. Se querem 
tês• festinhas façam-nas por subscripções 
No cacho os caraétera d,zici-òsco reduzidas, os habitantes de uma ruas 

picos da doença, são muito variados, os membros de una corporação, de 
chegando por veies a -confundir-se uma irmandade. 
-com outras doenças. O que ahi se passa é inaturai•el, 
,-No principio PProdLuz o desavinho• fia a febre das festarolas, sem uti-

:ou cobre o encho cosi umas pulveri- lidade pratica, a mania das laminarias 
sacões esbranquiçadas. Outras vezes e foguetes, erystallisação do máximo 
pode invadir ;implesmente os pelun- .gosto art►st[co cio indígena saloio. 
cobs e pedicelos, tornando-os de -cor Todos os dias o pacato cidadão de 
terrea, obrigando o racho a desenvol esta nobre e linda terra é importutia-
t er curvas, do, ou melhor, assalts do por com-
-Estando o bago já crescido,produz- missões de peditorio. E vae-se espor-

Ihe máculas rijas, a pelizula enruga- tulando, porque todos dão, para não 
se e toma a cór cinzenta,, escurece; o parecer mal, porque podem reparar, 
f>, go secca e c-av. etc.., etc. 
As condições faveraveis ao seu de- N"esta quadra do anno a praga re-

senvolvimento, são uma temperatura crudesce assustadoramente. 
duns zo" e uma humidade regular iia Não haverá maneira de sanear isto? 
atmosphera. Uma campanha bem orientada na im-
a tractamento d'esta doença é pre prensa, quiçá o conseguisse. Os srs. 

•'entivo, consistindo em depositar so- correspondentes tinham occcsião de 
br,, os orgãos veï-des da videira, uma fazer algo de util, Eu estou quasi co-
substancia que possa envenenar a mo o sr. Albino Leite. Daqui a pou-
agua que se encontra deposta nas fo- co até chegarei a sonhar com as mal-
lhas, e ha-de fazer germinar o seu ditas sub;crzpçõ.s. 
_,Zoosporo. A propo;iro, contar-lhes-hei um 

Empregam-se para este tractam<n- di,i, se o sr. do « J.ineir,>» me der v¡-
to os saes ide cobre, que embora ve• da, a cel . bre ht;toria de uma grand,o 
nenosos, e,tá b-- n, demonstrado que sub=cripção, realis:rda ha pouco tem-
se-pode beber sem receio, o vinho po ainda. 
produzido per videiras sulfatada ; vis- Um »asseante. 
to que é dimiautisÂma a quantiJale 

que passa ao vinho. p, S.—O digno correspondente do 
O sulfato a empregar nas caldas, R \•tici.is,,do Porto, responde ao Pas-

deve ser puro. 
`Reconhece-se a sua pureza, fazendo seante. 

`Uem corrrct;ssinto, corno é proprio 
de quem sabe honrar as colzn,inas em 
que collabora. 

dissolver numa porção d'agua, uma 
pequena quantia iJe do sulfato a exa-
minar. 
Toma-se um copo de vidro bem e`lfuito obrigado pela resposta. 

linipo, deita-se lhe c utra porção d'a- p-rr, se bem me recordo, abri e.rce-
ões.Pode o colle-a enterrar a Cara-^ua e uma luzia de gotas 1'ammo- Fç r 

niaco; junta-se uma pequenaquanti_ poça ...talhada para os prcgu;çosos,mas 

dade de agua de sulfato.á do amiio-
$i examina se o nrecioitado for-

O sulfato puro deve • ter uni preci-
tado cor azul celeste; o que coligo) 
excesso de ferro toma a cor azul fer-

QIIei.ra-se da falta de assumpto. ` 

Quando não tiver factos palpitantes 
de actualidade, ftlle de r,zethoranie,z-
tos de interesse para a terra, faça 

ruginosa; o zinco torna-o branco su pz,~opaganda. Escreva, esc era que lhe 
jo nao falta intelligencia e boa•voniade. 
O tractamento preventivo mais a- Se continuar p,•egir,çoso, o Passeante 

conselhado, é sem duvida a calda boi-- volta ao assunzpto. 
dalez,i. — O srl,•. do .Janeiro. correçpondeu 

Outras substancia; como a oxydi- tmc;to »:al a min.5a generosidade, sem 
na e en .xofres cuprico;, se iè iii aplica• 
do pari o mesmo tini; aias a pouca 
experiencia e falta de adherencia, não 
tem preconisado o seu emprego, 
_O primeiro tractamento deve fazer-

se quando os pampanos tem pouso 
_mais dum palmo, e os elementos da 
-calda devem ser para cada quatro al-
mudes, dois.Jtilos de sulfato e uni de 
cal bem fresca. 
O segundo tractamento deve fazer-

ee, depois da purga ou alimpa, au-
gmentando nas caldas a cal até kilo e 
meio; não convindo passar deste ] e-
mite, ainda mesmo para as seguintes 
sulfataçõe;. 
Deve dar-se terceira sulfatação, 

quando o bago attingiu o maxinno de-
senvolvimento. 
No fabrico das caldas, deve usar-se 

vasilhas de madeira, pedra, barro ou 
cobre; e nunca de qualquer outro me-
tal Quando se faz a cuida, deita-se 
sempre primeiro o leite de cal sobre 
a agua do sulfato; devendo observar-
se que estejá bem frio. 
Tanto na manipulação das caldas, 

como depois no transporte, deve agi-
tar-se sempre. 

L. Marçal. 
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CIHP,O NICA 

ores senumentos que sempre foram 

taro o noss.> illustre patriuio snr. 

lt,estis•idade 

Como e. inel Usá) dos exe r-
cicios do f\Iez de 'Maria re-
allsa-se •íma,nh•L, na egrej•, 
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•>ïa a (liai 

Fazem annos: 



P,iu 11--••o sr. Domingos Ltz- 

ci<ttau rl'•r,•eti••u 1+'i•tr•'ia•e•o, :iIIc4'c'toJ►ed# .i riãnhã portado triba- so .refer°ido; üI2l .1 :100 
Ilal judicial d esta .•c(al•ar- reis, irmos }5resett4o n n.t 2ii9 cl'esta re- x•, ' 

Vista illu trad:r d'instrueçtìo e r'ec e(o lia, perante 0 jttiL de di- .Raiz •*£#'#e!Iúeltte • BXeCutada 
•'ìrato.s lt„7[icnt 9t'rsi,L v;U,r o 7tr13• Àrte so public [ meusalme'Sto em 1,'ss , y 

•vJOa, erlita,ia eelo sar, NlanoA Lucas -:. eito i? esta •filie Sj7l ¿l, e (s Maria Thereza d'0iiveiret e ,4o dist;,rcto Rraa.'g, .• It7. L;ºt•rrJ de 'Èorres. 

M Ì escrivãõ Cio 1 ° d•cio _ censuaria 4. Joaquim Pereira, ,• tirt•6'_10, ,lrtsr,:•e c1rl•+Jta<lu d.. ••".•t- lr,' a ettC•ielopeclia urgis uri! e e••ono-• ? dá Lama Como renrosentân1e rti[o. que 

,;ue ,= t publica em Porta :rl r 1 Gartloso ---metem de Se pro- tia rasa Plúdolla "m 8o 
' nc tem cousrbuldo obter a melhor _ - Gtaer.•+• tJr, .•1nxt.t•Rnl`e es8cr•c -`I , 

aeceitaçtïo rtni,;cemente devi 'o ao seu ; cedei' a c`l,rreinatc`I l ão em reis 
et esto DiJIrL o »u•s• illrr:tre RntiJo i3r„gramma que encerrais mais Ievan- a ••• 

sr. cunhe .fe i';l ltzs Bons, d;Y?1O radas idéas, mau grte so re3ume em i •• praça, CIoS bens de .°) 1•cL referida fre-
<tdnt;u stavrd+,r d•, concelho. inatrtti educar e reereae. I ais penhorados cri I•ou- guezia e sitio do Agro a 
-!y s^ re x, tc'u[trr xuri. 7usc srunrc?o consta de 8:•}psçin•s, 

de 13rssa e .itru,•zes. piotn3attcen,e rlltt,tr das, rompos,a3 ' I'F IiÇO J05é de •11Vf'11' e leira deste nume, de ter 
em topo mttit,3 lo ivot, int,pressas em _ 

-I rwt;u b,a tJ %us pura ris 1 e• ' iitagnifico papel e elebantemeiite bt•o• ` mulllel', e à sua II'ma e I'a IaVI'adia com algumas 
rtts S«l ,r+J,rs cuur sutt cztat.rb es- ch,idn, il 

doRrltt;7n i a, l;Éz3. por a-ssi tt, tara s,)• reis por cainhada -iraria Thereza uveiras e águe, de rer a, 
fino.:sirgou se tio Iiixrio d'G 

l)rR L<tubra I3+•,li+,sia. Noticias' 93-Lisboa, 
-1'cai•<e z nre•nr• ;ust,a,eci<t cl'rx- _ t 

ttRs, sare;tt !%errec_Wi' º s.str, cl r, 1 
.11art;us I owe. 
-F'stcí ];0.c;Fvnxl-ofe ir>cmtewto-

drt,ly o sr. dr•. 1'uuliva d.i I%tale, 
diguv sttFi-delr•,rd,+ cie . utatle, 

-fL51it'tiRidi rrU 1•OrtU U EY.11lrr-

7tnel latinos de Mtul,t e em L;,4a <a 
Couro *'ctri(F 

(bife 1•cger[er<ar?ur lveul, ' 
-Depois de ler pfiss,id,) alguns 

d;Rs, n tsfra eil ,y rt[c rJtr.;tºt,r c€a 

G,rtnjrc, do snr. jusé cie Bes-8,t e,,i d°Invalidos d'esla \ 1117 
llerteàes, prtrtitt hrt dirts ,rr<a o , 
farto cucu $U1, (`,?'ton a ezp,s•r r fa- fljz Publico que.por espil-

ço de 15 Aias, a contar 
de hoje, se acha aberto 

lhinhos) o sr. j,'(quim l'achrcu, 

tliret'tt+r c ev ,: it{«+fio <Le R 0 Pri-

1tte;ru de dutretroe. 

- 11c_R,rrasorr com OS Segitin-
eç••,sa o Sr- .Lírt,i•,e1 s̀',,ur inhU, ,te- f tes fornecimentos dt11'all-
g„ttunt,; n'rstu 1.31a. 

- i<ur •tussred.• uz,ts irrcrsm,n3- te o proximo llnno eco -10-
o (• ,re .. rtt r,t:s, ,3 sr. Al,t- mico----•1 109-,1910: 

u+)rl Juré' LC,elho, ctcreditudv c'm-
xterci,[nt,•, . 

'illalic•<•:ç•c•es 

z,1<>jk-lore fil.isir:1l 

Re:eb•:nos os aoi3 primeiro. numa- passaba e de argola, phos-
ros do 1•á.l,•-lure mmÃe,zl, publica,,ào lpliOF'OS de par[, LrcTSS0111'aS de 
dc cant^ëa+ pop-liares, nuica uo seu ge-
nr=ro, por tt sua composição original l l piaSSaba e de J7abito, lampa-
p ara pìanoe cauto.  1'UIas, pós de bOtJiJlta, cí ar-
A mu3ica é cumposta por o sr. Ame- b r̀ 

rico Au gelo e a letra cuord,mida pelo 1'OS fortes i'a1t7t' If111a• 
&:. trn:ddo da Sifv:t. petl'Olno e tte de pcJrco: j 
o 2.•• numero d'usix publicxçâo, que i 

Cta-Jre'de boi, de vitella, de 
c zl-lleil'o; 

Carne de perco; 
.Ptío de trigo e pão de mis--

agora ro,xbcm.,s, insere duas cantigas 
populnrea muito eoulwe idas uo norte 
tikr p.,iz, 

V' svli.l,io! é uma s;rigria melodia 
impregnada de tristeza [uai sein cem:u-
go d°scunforto. Ella trad;tz, co.uo uo-
nhuma uutra, a saudadè, titra; 

Fui U 1 rew ha u;na xnctedxde de Leite de 1'aCCCi 
dN,ejo; mal conti•los ma3, nu o3tribi-
liso, prestes esfusi i a alegria num im- - -
peto do revolta houoita e franca d'al-

t~ a•t'.I,daS pai-a 
ti133 Sai. 

`ão duas eançõc. muito caractaris cal lOCs Ilìort uarloS. 
tiras do no3so temperamento ureridio-
ual. 
Bitu ìnterossaut- pubücagiio ë 

tada peia eutprez:t t',- reina S, C.', rua 
de Bellomou e, &)--Portu. 

a3sìru:itnra por anuo ou 21 nume-
ro, eu3ta .}:SUO r eis. 
Aç ulso, carta numero, 300 reis. 

x i o,7a ilia>tstrada 

Rç,;ehemos o .n.- 105,8 d'e3te manni-
fico jnruat de modas, o melhor- e mais 
completo que so publica eia porta-
guez, dirigi to peta sitr.a D. L opor 
3laldon,,t io e editado pc a tutigx Caia 
lk,rtranri, dos srs. Jo3n Bastos & C.a, 
de Lisboa. 

Guria numero de .A  .lr-da Iliustra-
da> e, atem, e111 ma rtìli•'.â3 gravuras a 
preto e eolorid is, todas as itoridades 
em eliapeus, toilettes, phanta3ìai e con-
fecções tacto para 3euhoras como pa-
raereanças. 
Publica tambem moldes cortados em 

tamanho natural. 

Cada ii o cie «3 Borla Illastrada•, p. t0 d0 capital d0 1 () r0 e 
acompanhado de um n.° do R Petit d1 a. t` 

&ho de Ia Broderie•,, jornal especial BarCéllOS e Seci•etarra lt`ìlldelnio respectivo, em 
de bordados em todos o3 geueros. n 3 

P.eclteçào e admïuistração flua Gxr- da.anta e Real Cel sa_ da 100:860 rela, 
rela, 75-Lisboa. 

Mlser icordra, 29 de inalo Raiz censuaria á Casa de Goma-

cobi-ú' Os 

As condições estão pa-
teittes n'esta secreta ría. 
desde as 7 ás 11 horas 
da niarih•i. 

ANNUNC üIS 

d'oliveira,selteira,maior, 
todos da `freguezia d'óli-
veira, lia execução de 
sentença COr1lllierCial (ao 
abrigo do decreto de 29 

Arré lnta o de maio de 1907), que 
A il•ez•l tidininistrati- lhos move Maria Cornes, 

Santa e 110A Cisa solteira, maior, lavrado-
da Misericordia e Asvlo rada mesura freguezia, 

os quaes bens sáo os se-
(yuintes: 

Bens pertencentes aos executa-
dos Lourenço e mulher 

RAIZ ALLODIAL 

1,") Na. freguezia d'011-
veira e logar de Villela, 
uma leira de terra lavra-

t•ezIIcs••►s e .>< rdsns dia com <arvores de Vinho 
dC d•i`y$?CIII•I1 

A -roï, asslrcar grosso e fi- ► e agua de rega, denonti-
fio, bacalhau, a{cite, cafc ,,,,i nada..ccBouça• do Aorro», 
do, cel•atfa, chá, Mia Car#-ã0, avaliada elo 40:000 reis, 
sal, sabão rosa,' escoras de Raiz foreira h Gamara eor[• 40 

reis em dinheiro e laude-
mio tia 40.a 

2.°) Na mesma fregue-
zi a e sitio do A1011te do 
Calco, tinia leira de mat-
to e pinheiros, a-• aliada. 
com abatimento do capi-
tal do 1•ko e respectivo 
laudemio, em 77:220 rs. 

Raiz fereìra á mesma Gamara 
oom 20 reis em dinheiro e 

iaudemio da 40.a 

3.") Na mesma fregue-
zia e logar das Quintães, 
urna morada de casas 
terreal com seus com-
modos, cortes, lojas, co-
bertos, quinteiro, espi-

Os concorrentes d& Bueiro e dois fornos. de 
vens apreseirtzr as suas coser louça, tudo em mau 
propostas. em carta fé- estado, e junto uni pe-
e.11ada, lio dia 12 do pro- Wieno eirado de terra la-
timo mez de junho. ás 5 Vradia, sos stica.leos,com 
1l`2 (Ia tarde, na sala das arvores de vinho e f►-U- alo .Tose da. Salva, para 
sessões da lneza e peran_ cta e um pequeno terce- dentro de í0 di-as a con-
te esta reunida elo ses- no de mano junto, tudo te do final do_praso dos 
seio que terá lagar p'e`se avaliado com abatinlen- editos, pagar ao exeçluen-

te a quantia de setecen-
tos nlll reis, mutuada por 
escripitira de 3 cie de-
zembro cie 1894, lavrada 

•:izetadac•i[ate•as de'1909, riz, frepuezia de Gervães, na nota do tabellião aiu-

CuÊa(loria, sob .pena dé ' 
decorrido o ►nesnro .p►,agi 
-8o se proceder a pen1 o-• 
i-a nos prédios da lis po- 
theca e de seguir seus 
ter iy a referida execu.- 
ção até final, aos quaes 
deverá assistir ou corrs- 
(!ruir advogado ou pro• 
citr'ador na sédé da coe 
marca., que o represente, 
sol) pena cie revelia, 

e avaliada ruiu abati- As audiencìas do ,e. 
mento cio capital do een- pediente ordinario d'esto 
so em 51:400 reïs. juizo tèill logar as 

selnq- nas,ás tenças e sex. Belo presente ficam  
citados quaesquer cre tas-feiras, -por 10 hora 
dores incertos" dos ene- da manhã, no tribunaljur 
cutados, nos termos do dicial desta referida coa 
artigo 811-4 do Cod. do inarca, sito nos Paços do 
Pior. Civ., para os devi- Concelho cl'esta villa; de 
dos el eitos, 22 Barcellos, ou nos dias 

immediatos, quando a,i 
quelles sejam feriados oli 
satitifleados, 

13arcellos, 2 de Junho 
dè"1909, 

Verifiquei 
o iiiiz de diro'to 1,° substitntit 

Barroso de Mattos os 

escrivão) 

Â-i0 José dos Santos Terro1• 

Parcellos,8 de maio 
de 1909, 

Verifiquei a, exactidão 
O juiz de direito L 

substituto 
Parrastl dt' Morrias, 

0 escrivão ajudante 
do 1," odicio, 

Niquel José Mi arte Pio ta. 

A •ti>CIO 
t,a publicar ão 

Pelo juizo de direito 
da coniarca de Barcel-
los e cartorio do escri-
vito do quitito oliicio-
Terroso --- na execução 
Il peithecaria prornovida 
pelo exequente José Lo-
pes Martins, solteiro, 
maior, proprietario, da 
cidade cio Porto, colara 

E3tá pubtici,tlo o numera 704 deste 0¡• T' , J com 26 ór3gm d 
atilis3imo sem:utario !Ilustrado dc pio- V Vice-P rovedor: ' 
pagando xgricota e tulgarisaçào de',Joaquiiil Lroiicalves Paes de 

conhecimentos utois, qup se publica • TlillQS BOAS. 
to.ios os domingos sob a proficiente 
direeç ,o do sr. Julio Gama e com dis-
tineta e carrada cutraboraçào. 

E' um boro jornal que deteria ser 
lido.por todos os lavradores e roais 
pessoas tine se dedicam á agricultura, 
'que muito aproveitariam com .a sua lei-

tura. ,-Gazeta das Aldeeis,, tein a sua 

redacção e arhn tristraçao na rua {10 
.Sá d:i Bandeit:a n.a 1'3-r, 1._-, Porto. O 
!preço da assignatura é do 2:00,) [•eia 
luAuaes, eia todo o reing. 

Arreinatae 1.o terra lavradia com algu-
Imas ,tiveiras e agua de 
rega e de lima em parte, rente, a doze por cento,   

No dia 20 de, junho e , avaliada com abati- custas e.ivais de sllezas e T• p. do « Conimel'cio 
)i 4oxlmo,_por -1 1 Horas da mente do capital dQ ceie- 4T illte {lil reis para pra- 41e 13arce118c 

Loteria da Saara 
Casa da Mise1L: 
condia de Lisboa 
"C><» 

Extra,•c,ão a 9 cie junho de 190: 

Bilhetes a .jo:000 reis 

Vigesilltos a 2:000 reis 

A thesouraria da Santii 
Casa incumbe-se de remet-• 
ter- qualquer eneomrriancta 

os execut-idos liaria ̀l lie-ide bilhetes ou vígesirnos, 
reza da Silva e niarido logo que seja recebida a -sua 
José da Silva, da negue- rmportancia e mais-7b reis 
zia de Santa Eugenia dei para o seguro do correio, 

Rio Covo, desta Ines fina  Os pedidos devem ser di-
rigidos ao thesouveiro, xN 

COma r'Ca de BarCeilOs, ordem de quem derem vir 
Mas elle auzente em par- o, vales, ordens de, pagar 
te incerta dos Listados mento ou outros Palores de 
Unidos do Brazil, correm prompta cobrança. 
editos cie 40 (lias a cori A aliem comprar dez ou 
Lar da segunda p(ab?ìc<i- mo.is l3llhetes finteiros des• 

eunta-se 3 °lº de cotnmis-ção d'í ste arintincio no 
aDiario do t•ó.vei,tio», ci- -_ Remetteln_se llsi•s a fio- 
tando o ► lesmo executa- idos os compradores. 

Lisboa, 3 de maio d-

-thesQur0iro, 

I. A, de Apellar .lelles, 

t•ssli••ºat•a•a• 

Anna  3:500 

G inezes • • 

AVULSO ©0 reis 



• •®•m.erci.o tle •a.••cellós 

LOJ_1 DO POVO 
cle S<›tisa 

-Rua D. Antonio Barroso—<73arcellos 

M, agnifico sortido de flanellas pratas, 7iquets, dia-= 
•gon.3es e. casimiras de cbr, paia fatos de sobrecasaca, 
casaca, fra.k e palletot. 

Rica collecção delyltantasias pata vestidos, etc, 

lanellas, chitas, morins, panrios crus, riscados, ete,, etc. 

Completo sortido de nai:cclezas e tecidos ya9`a forros 

NI\GUEM compre sem ver o sortido desta 
jue tem por norma, 

Fender barato, ,siara vender muito 

W;QL10T11F,CA DE EDCCAÇÁO 
NA CIONAL 

9s Mentiras Convenelo-

naes da Nossa Civilisa-
•.ào 

Por Max Nordati 
Traducção de Agostinho Fortes 

Publicação mensal de 
elegantes volumes de 200 
paginas pela insignifi-
cante quantia de 200 rs. 
em brochura e 300 reis 
encardenado!!! Por tão 
insignificante quantia não 
Se Instrue quem não 

casa, quer. 
CondiçÓes d'assigtatttt-a 

Pagamento adeantado por 
vale doQcorreio ou em es-
tampilhas postes por 
carta registada. 

Franco de porte 

Anno Iz vols. brochados z,i400-
1lleio anno 6 vol. » ].•izoo 

Avulso Zoo reis!! 
Anno 12 vol. ene. 3600 
Meio anno 6 vol. ene. i X800 

Avulso 3oo reis!! 

Restaurante e Salchicharia 
DE 

ANTONIO WOLIVEIRA (MATTOS 

-s:13ax-cepos --•--

Prosuntos, chouriços, salpicnes e paios— le Melgaç-,, Lamego e 
Alemtejo; prestit•to e carne frasca de porco, fiambre e salamo; ynei-
jo da Serra, Cruges, S. Caetano, Rabaçal e Papel- azeitonas, ervi-
lhas, conservas de Espinho, sardinhas om azeite, manteiga, pickles e 
tomates, manteiga de Den Caristi (Vianua do Castello); ananaz, ba-
nanas, dote do Brazii (aba(•a•-his e goyal)ada), pasteis de d8 e, la-
ranja, bolachã liaria, tosta e biscoutos para chá; azeite da Villar:ga' 
a 360 rs. o litro, azeite de Brandão Gomes, finíssimo azeite de Mi-
randella para vender a retalhe. Especial café tuo*do a 7?0 rs. o ki-
lo, chá ceto e verde. 

Vinho da Quinta do sr. dr. Ramos a 3o e 4o reis o 
quartilho, vinhos verdes e de meza da R. C. Vinicola:— 
alimentar, Douro, leN-e, branco, Ermida, gasoso, cham-
pagnes e tudo mai;3 que é dado a uma s_ ellicha.ria bem 
montada, assina c )talo esta. 

•QeQe4e4c Oc•c Q ó •C cC`e4eQ•QcQeC'eQ 

PHARMACIA 
k_ DA 

Santa e Real Vasa da Miti nricordia 
da - B areellos 

Fi••1•1C1® C•® •Iosplt•l 

Dlreetor—Avelino Avros Duarte, pharmaceutico de 1.' classe 
pela Üniversidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharinacia. 

Agencia de seguros. 

Pli(carni--acia e Dro o  lan, 
V 

C•l.11os •.Zal'1 •, 

-vier-a ]E•aii•os 
Pharinaceutíco 

Rua E;arjona de Freit.ts.---,serviço per>tuanente 

Deposito de productos cbímicos e pharmacouticos nacionaes e es-
trangeiros—Aguas mineraes—Algalías—Fundas—Seringas—Irriga 
gores—Thermometros—líuïtas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 
.ate- etc. 310dicidade nor Pregos.—Fulverisadores doa mialhores 
actores. 

A' venda em todas as 
livrarias, corre-sponden-
tes de provincia e no•edi 
tor 

elbel d'Altizezda 
Rua do Alecrim, 8o, 8z—Lisboa 

pede-se a attenção do 
eAtlt.o ptthiieo para a fel-
ttara do annnnclo alraKo, 
dos [micos ateliers dá 
E,zxropa. a rtistieos, a arte 
retinida. com gizem ma-
reei[ pode competir em 
vista do coºzjttncio - dos 
ditos. vendendo todos os 
artigos por metade dos 
preços de gttalgtze-r.ontra 
casa 

A unica fabrica 
cgtie ha completa na Eu-

ropa em 

Seilos em bran-
co para repar-
tições e compa-
nhias, car,m-
bos de metal, 
borracha e pa-
ra lacre, nume-
radares, tim-
brarens a côres 

v;,:>'` ouro, relevos, 
monogrammas e brazões, prensas, ba-
lancés, cunhos, alicates para seliar 
chumbo, fabrica de chapas esmaltadas 
em metal e ferro, gravura em pedra o 
seus anneis. Litogrnphia, Ty pogra-
phia, Papelaria, Ferragens, bilhetes, 
trabalhos superiores, et.:. é a casa A. 
L. FIZEIRE-,-ravador, o qual tem fei-
to viagens de estudo á Allemanha, 
Austria, França, Inglaterra, e grande 
CASA de mu;tos artigos, aonde em-
prega mais artistas que todas as ou-
tras reuuidas do pºiz. Mandam-se as 
encommendas para a provincia :í. co-
brança, por isso podem fazer os seus 
pedidos, de tudo que vv. ex.— deseja-
rem, para lhe serem remettidos sem 
demora. 

A. L. FREIRE-GRAVADOR 

0.1 a O6. rixa da ♦'iet.oria, 

Rixa do Oziro. 138 
a 1.6.11 

Tolopliono, 945=Il,LyOOA 

adresse telegraphico—ERIF.RF 

Grandes Arm(aze iis 
de fazendas 

r DE A 

O mais úiiporta.nte estabelecimento 
do Minho e que mais barato vende 

Largo da Porta Nova e Rua Bai fona de Freitas 

PIffiTe_14i s(•-i dohes 
Sulfato Enxofre 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de, ferragens, tinta" vidros, 
carvão, ferro e arame pararamadas, vendem-se Pnlve-
risadores nae,ionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, stxliato 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Manoel doaqulnz Coelho Gonçalves 

(S UCCF. SS OR) 

4_. Ó_1)-M --VY)-M --ly 

A MODA ILLUSTRAflA 
Jorii-al das Fa-inilias 

Ptiblicaçeto semanal 
Directora — ED. Leonor Maldonado 

Esplendido jornal de modas contendo, em ma-ni-
fìcas gravuras a preto e coloridas, todas as novidades 
em chapeus, todelles, phantasias e confecções tanto pa-
ra senhoras como crianças. 

Moldes cortados em tamanho natural. 
Cada numero da . Moda Illustrada» é acompanha-

1 do da um numero do « Petit Echo de Ia Broderie», jor-
nal especial de bordados elu todos os genei os. 

80 e 100 reis pnr semana no acto da entrega. 
Assigna-se em todas as livrarias e, na do editor 

Antiga casa Bertrand—José Bastos 
Rua Garrett, 75—LISBOA 

(•0Mpa'11h1a de Seguros 
••Fraterl•icl•de„ 

4oeiedade anonyzna de responsabilidade limitada 

CAPITAL 200:0005000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta corzzpaizhza effectua segui-os iizaritinzos e terrestres  
BRINnF Todas as compras crupe-preços rasoaveis- Tetn agentes ein todas as localidades da 

riores a 800 reis, o freguez -pode re- provlttcia do Mútho. 
quesitar um 'hàlendario-chromo para 
,eseriptorio com bloque. Séde ein Braga. 

Agente em Barcollos 

•Eduardó 1113Aio 'leira ~mos 


